












NOVEMBRO.2011|MONTE REDONDO|ESCOLINHA

17ESCOLINHA

Jardim de Infância de Monte Redondo

As crianças do Jardim de Infância de 
Monte Redondo fizeram bolinho na 

escola com a ajuda das mães e de algumas 
avós.

Também fomos “ao bolinho” pelas 
ruas da localidade, visitamos os idosos, 
brincamos…

Estas atividades surgem no âmbito do Projeto Curricular “Aprender a crescer… crescer 
em cidadania” e no plano anual de atividades.

Objetivos:

• Promover um trabalho de equipa articulado e concertado com diferentes parceiros 
educativos;

• Participar nos acontecimentos festivos locais e tradicionais. Proporcionar espaços 
de prazer e sociabilidade lúdica. Desenvolver atitudes de cidadania em contextos sociais 
diversos.

Trabalhos elaborados pelas crianças da sala 2

O Nosso Dia do Bolinho foi assim:

Fomos, de trouxa às costas, pedir bolinho 
no Casal novo.

Dissemos assim quando chegamos às casas: 

Ó tia dá bolinho
para  encher o meu saquinho.

Nesta casa cheira a broa
Aqui mora gente boa

Pelo caminho lanchamos no pinhal.

Ficamos muito cansados mas foi muito 
divertido e quando chegamos ao jardim 
comemos algumas guloseimas.

JARDIM DE INFÂNCIA DE CASAL NOVO
31 Novembro de 2011
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Semana temática da “ALIMENTAÇÃO”

Os meninos do Jardim de Infância de 
Monte Redondo, durante a sema-

na da “ALIMENTAÇÃO” desenvolveram 
várias actividades de culinária tais como: 
espetadas de fruta; gelatina; bolos; salada 
de frutas; actividade física; elaboração da 
pirâmide dos alimentos; jogos alusivos à 
alimentação saudável e lanche /convívio 
entre as duas salas.

As crianças trouxeram de casa alguns 
ingredientes para a concretização das 
várias actividades.

Em cada um dos dias uma das salas 
preparava o lanche para a outra sala e 
assim partilhamos os lanches saudáveis 
durante toda a semana. Para finalizar o 
pequeno projecto no último dia fomos 
lanchar à pastelaria “Mimo Doce” o que 
agradou muito às crianças.

Das várias actividades destaca-se a 
confecção da Gelatina, porque para as 
crianças foi uma experiência interessante 
assim como a composição da tartaruga 
”Guga”.

Jardim de Infância de Monte Redondo 
- Sala/1

Espetadas de FrutaSalada de Fruta

Gelatina: tartaruga GugaRegisto da confecção da gelatina

Continuação do Projeto: “Os pais vêm à escola”

Neste novo ano letivo mantivemos o 
nosso projeto: “Os pais vêm à esco-

la” pois gostamos de ver os nossos pais a 
participar. Já é a segunda vez que nos vêm 
contar uma história. A primeira foi a do 
Pinóquio, lida pelos pais de uma colega do 
terceiro ano.

Esta semana foi a conhecida história: 
“O macaco de rabo cortado” mas desta 
vez apresentada de maneira diferente. 
Os pais de uma colega do primeiro ano 
dramatizaram-na e nós fizemos parte das 
personagens.

Para além de serem atividades divertidas 
também são muito saborosas pois recebe-
mos sempre rebuçados no final! Os alunos de EB 1 de Lavegadas

Os objectivos que pretendíamos atingir foram:

Comemorar a “semana da Alimentação”

- Incentivar a criança a comer fruta
- Criar hábitos de vida saudável

Expressão Físico - Motora

- Desenvolver a motricidade global
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Dia das Bruxas e Dia dos Bolinhos 

na Casa da Criança

No dia 31 de Outubro – Dia das 
Bruxas – as crianças decoraram a 

Casa da Criança com abóboras, bruxas e 
fantasmas…

Desta forma vivenciaram uma tradição 
que contribuiu para a desmistificação dos 
seus medos em relação a estas figuras do 
imaginário infantil.

No dia 1 de Novembro assinalou-se 
também o Dia de Todos os Santos. Para 
recordar as tradições do seu país um 
pouco esquecidas, sobretudo nos grandes 
centros, as crianças confecionaram broas 
doces que alegremente partilharam com 
a família. 

Receita dos Bolinhos da Casa da 
Criança

3Kg de batata
3Kg de farinha
2Kg de açúcar
15 ovos
1 limão
Canela
Leite
fermento

De acordo com a tradição, de manhã 
bem cedinho, as crianças saem à rua em 
pequenos grupos para pedir o “Pão por 
Deus”. Percorrem as ruas  e regressam 
com os seus sacos de pano cheios de 
romãs, maçãs, doces, bolachas, rebuça-
dos, chocolates, castanhas, nozes e outras 
guloseimas que lhes oferecem. Há povoa-
ções em que se chama a este dia, o “Dia 
dos Bolinho” ou “Bolinhos e Bolinhós”.

Casa da Criança 
Maria Rita Patrocínio Costa



Momento de poesia…

Rejeição impertigada,
Uma dor cintilante
E nada vitoriosa.

Uma rua sem traços,
Uma mulher sem cuidado,
Um homem cauteloso,
Uma história prudente.

Vidas vividas,
Um cheiro qualquer,
Um ambiente que não se consola,
Uma mente que não se reacende.

NOVEMBRO.2011|MONTE REDONDO|LAZER

20 LAZER

Adriana Frias (12.º B – CDLPC)

Sugestões de Leitura
– O Monte dos Vendavais 
de Emily Bronte 

Este mês sugerimos uma obra de 
Emily Bronte recomendada pelo 

Plano Nacional de Leitura para o ensino 
secundário. É um clássico da literatura 
inglesa e universal, que merece ser lido 
e relido por jovens e adultos.

Emily Bronte nasceu em 30 de Julho 
de 1818 e morreu a 19 de Dezembro 
de 1848. Foi uma romancista e 
poetisa inglesa do século XIX, sendo 
atualmente mais conhecida pelo seu 
romance O Monte dos Vendavais, um 
clássico da literatura Inglesa. Emily 
era a irmã do meio das três irmãs 
Bronte, sendo Charlotte a mais velha 
e Anne a mais nova. Emily publicou 
sob o pseudónimo, masculino, de 
Ellis Bell. 

Ana Carla Gomes

O Monte dos Vendavais é uma das 
grandes obras-primas da literatura ingle-
sa. Único romance escrito por Emily 
Brontë, é a narrativa poderosa e tragi-
camente bela da paixão de Heathcliff 
e Catherine Earnshaw, de um amor 
tempestuoso e quase demoníaco que 
acabará por afetar as vidas de todos 
aqueles que os rodeiam como uma maldi-
ção. Adotado em criança pelo patriarca 
da família Earnshaw, o senhor do Monte 
dos Vendavais, Heathcliff é ostracizado 
por Hindley, o filho legítimo, e levado a 
acreditar que Catherine, a irmã dele, não 
corresponde à intensidade dos seus senti-
mentos. Abandona assim o Monte dos 
Vendavais para regressar anos mais tarde 
disposto a levar a cabo a mais tenebrosa 
vingança. Magistral na construção da trama narrativa, na singularidade e força das 
personagens, na grandeza poética da sua visão, nodoso e agreste como a raiz da urze 
que cobre as charnecas de Yorkshire, O Monte dos Vendavais reveste-se da intempora-
lidade inerente à grande literatura.

Um choro interminável,
Uma voz abstrata,
Um aperto no peito
E um consolo sem «basta».

Uma música que não tem ritmo,
Um calor que nos corrói,
Uma alma danificada,
Um corpo em brasa.

Uma mente que não se arrasa,
Que não se assombra,
Que não se cala.

Uma vida citadina,
Um fruto colhido, amargo e cruel.

A força destinada,
A amante adiantada,
O amor que não se apaga,
O beijo que me congelava.

O homem que persuadiu,
A mulher que vitoriou,
O casal que vacilou
E o amor que não ganhou.


